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O objectivo da presente brochura e do webinar auxiliar è ajudar os funcionàrios do UNICEF e seus parceiros a 
entender conceitos bàsicos de vàrias normas sociais, crenæas e pràticas culturais infundadas, o que sâo e como 
funcionam, responsàveis por vàrios nìveis de estiȦma e de preconceitos que fazem com que as crianæas com 
deǇciéncia sejam postas de lado e excluìdas da educaæâo. Analisarà como questionar e mudar os preconceitos, 
as atitudes e os comportamentos baseados no estiȦma, de modo a iniciar as mudanæas sociais necessàrias 
para que as crianæas com deǇciéncia sejam incluìdas num sistema de educaæâo inclusiva bem-sucedido, e 
como alcanæar isso com o uso de parcerias estratèȦicas, advocacia (que inclui auto-advocacia e advocacia da 
comunidade)e os princìpios da comunicaæâo para o desenvolvimento, bem como as estratèȦias de 
comunicaæâo mais recentes.  

Nesta brochura serà explicado: 

Ʀ  Quais sâo as barreiras ß mudanæa social e cultural e como podemos remove-las, usando parcerias, 

advocacia e estratèȦias de comunicaæâo para a educaæâo inclusiva? 

Ʀ  Porque è que a mudanæa social è uma componente importante para o sucesso da educaæâo inclusiva? 

Ʀ  O que è advocacia e como è que as actividades de advocacia criam as mudanæas sociais necessàrias para a 

educaæâo inclusiva? 

Ʀ  Porque è que as parcerias que criam experiéncias e actividades com as pessoas com deǇciéncia, e 

especiǇcamente com crianæas com deǇciéncia, sâo necessàrias para o comportamento local, reȦional e 

nacional ser inclusivo para todas as pessoas? 

Ʀ  Quais sâo as parcerias necessàrias para uma educaæâo inclusiva e para a mudanæa social? 

Ʀ  Como è que Campanha Trata-se de Capacidade criou procura dos serviæos de educaæâo inclusiva? 

Ʀ  O que è Comunicaæâo para o Desenvolvimento (CPD) e quais foram as estratèȦias de comunicaæâo usadas 

para criar a mudanæa social? 

Para orientaæâo mais detalhada sobre a proȦramaæâo da educaæâo inclusiva, por favor, analisar as seȦuintes 

brochuras incluìdas na presente sèrie: 

1. Conceptualizar a Educaæâo Inclusiva e Contextualizà-la na Missâo do UNICEF 

2. DeǇniæâo e ClassiǇcaæâo da DeǇciéncia 

3. LeȦislaæâo e Polìticas da Educaæâo Inclusiva 

4. Recolha de dados para a DeǇciéncia na Crianæa 

5. Mapear a Crianæa com DeǇciéncia Fora da Escola 

6. SGIE e a Crianæa com DeǇciéncia 

7. Parcerias, Advocacia e Comunicaæâo para a Mudanæa Social (presente brochura) 

8. Financiar a Educaæâo Inclusiva 

9. ProȦramas do Ensino Prè-escolar Inclusivos  
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10. Acesso ß Escola e o Ambiente de AprendizaȦem I - Ambiente Fìsico, Informaæâo e Comunicaæâo 

11. Acesso ß escola e ao Ambiente de AprendizaȦem II Ɯ Desenho Universal para a AprendizaȦem 

12. Professores, Ensino e PedaȦoȦia Inclusivos e Centrados na Crianæa 

13. Pais, Famìlia e Participaæâo da Comunidade na Educaæâo Inclusiva 

14. PlaniǇcaæâo, Monitorizaæâo e Avaliaæâo 

 

Do presente documento constam caixas que resumem os pontos chave de cada secæâo, estudos de caso e 
recomendaæôes de leituras adicionais. As palavras chave do texto estâo destacadas a neȦrito e incluìdas no 
Ȧlossàrio que consta no Ǉm do documento. 
 

Se, a qualquer momento, necessitar de voltar ao inìcio da presente brochura, basta clicar sobre a frase "Webinar 7 
Ɯ Brochura Tècnica Auxiliar" no topo de cada pàȦina e serà direccionado para o Ìndice. 

Para aceder ao webinar auxiliar, 
basta diȦitalizar o còdiȦo QR.  
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AAPD American Association of People with Disabilities / Associaæâo Americana das Pessoas com 

DeǇciéncia 
APAE Associations of Parents and Friends of the Exceptional / Associaæôes de Pais e AmiȦos dos 

Excepcionais 
BBC British BroadcastinȦ Corporation / Cooperaæâo Británica de Radiodifusâo 

C4D/CPD Communication for Development / Comunicaæâo para o Desenvolvimento 

CRC/CDC Convention on the RiȦhts of the Child / Convenæâo sobre os Direitos da Crianæa 

CRPD/CDPD Convention on the RiȦhts of Persons with Disabilities / Convenæâo sobre os Direitos das 

Pessoas com DeǇciéncia 
CSO/OSC Civil Society OrȦanization / OrȦanizaæâo da Sociedade Civil 

DATE/SDAE Disability Awareness ThrouȦh Experience / Sensibilizaæâo para a DeǇciéncia Atravès da 

Experiéncia 
DOM/MOD Disability Orientation Module / Mòdulo de Orientaæâo para a DeǇciéncia 

DPI/IPD Disabled PeopleƟs International / OrȦanizaæâo Internacional das Pessoas com DeǇciéncia 

DPO/OPD Disabled PersonsƟ OrȦanization / OrȦanizaæâo de Pessoas com DeǇciéncia 

GPcwd/PGccd Global Partnership on Children with Disabilities / Parceria Global para as Crianæas com 

DeǇciéncia 
OIHK/IHK Helen Keller International  / OrȦanizacao Internacional Helen Keller 

INWWD/RIMD International Network of Women with Disabilities / Rede Internacional das Mulheres com 

DeǇciéncia 
IE/EI Inclusive Education / Educaæâo Inclusiva 

IOC/COI International Olympic Committee / Comitè Olìmpico Internacional 

IPC/CPI International Paralympic Committee / Comitè Paralìmpico Internacional 

JSEAP/REEPA Journal of Special Education in the Asia PaciǇc / Revista de Educaæâo Especial no PaciǇco 

Asiàtico 
MOU/MDE Memorandum of UnderstandinȦ / Memorando de Entendimento 

NAD/ANPD The NorweȦian Association of Disabled / Associaæâo NorueȦuesa das Pessoas com 

DeǇciéncia 
NISE/INENE National Institute of Special Needs Education / Instituto Nacional de Educaæâo para as  

Necessidades Especiais 
NGO/ONG Non-Governmental OrȦanization / OrȦanizaæâo Nâo Governamental 

PDF/FDP PaciǇc Disability Forum / Fòrum da DeǇciéncia do PacìǇco 

PV/VP Participatory Video / Vìdeo Participativo 

PWD/PCD Person with a Disability / Pessoa com DeǇciéncia 

QIAT/IQTA Quality Indicators for Assistive TechnoloȦy / Indicadores da Qualidade para a TecnoloȦia de 

Assisténcia 
SEM/MSE Social EcoloȦical Model / Modelo SocioecolòȦico 

UN/NU United Nations / Naæôes Unidas 

UNESCO United Nations Education, ScientiǇc and Cultural OrȦanization / OrȦanizaæâo das Naæôes 

Unidas para a Educaæâo, Ciéncia e Cultura 
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UNICEF United Nations ChildrenƟs Fund / Fundo das Naæôes Unidas para a Infáncia 

USICD/CIDEU United States International Council on Disabilities / Conselho Internacional para DeǇciéncia 

dos Estados Unidos 
WALL Watch, Ask, Learn, Listen / Observa, PerȦunta, Aprende, Ouve 

WHO/OMS World Health OrȦanization / OrȦanizaæâo Mundial da Saùde 
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O mundo tem muitas barreiras derivadas de atitudes com a forma de normas sociais neȦativas, mitos, crenæas, 

estiȦmas e preconceitos baseados no medo e na desinformaæâo sobre as pessoas com deǇciéncia. Este 

conhecimento incorrecto afecta o comportamento da comunidade Ȧlobal de criar uma sociedade inclusiva 

onde todas as pessoas, com ou sem deǇciéncia, se podem desenvolver e usufruir dos seus direitos. Mas, ele 

elimina o Ȧrupo mais marȦinalizado de todos: as crianæas com deǇciéncia. 

As barreiras das atitudes variam com os pressupostos sobre as capacidades e a dependéncia, que podem levar 

ß superprotecæâo e ß incapacitaæâo atravès de crenæas supersticiosas e pràticas neȦativas em relaæâo ßs 

pessoas com deǇciéncia. As atitudes neȦativas em relaæâo ß deǇciéncia siȦniǇcam que as pessoas com 

deǇciéncia vivem, normalmente a discriminaæâo na famìlia e na comunidade, o que pode privà-las do acesso 

equitativo aos recursos, aos serviæos e ßs oportunidades de desenvolvimento pessoal. As barreiras ambientais 

incluem as do ambiente construìdo, tais como edifìcios pùblicos inacessìveis, e as relacionadas com a 

comunicaæâo, incluindo a falta de informaæâo em formatos acessìveis1. 

Embora vàrios paìses estejam a criar oportunidades de participaæâo para as crianæas, a maior parte das 

crianæas com deǇciéncia nâo tém tido o direito a ser ouvida e a ser levada a sèrio, e nâo podem usufruir do 

direito ß participaæâo siȦniǇcativa conforme previsto no ArtiȦo 12 da Convenæâo sobre os Direitos da Crianæa 

(CDC) e no ArtiȦo 7 da Convenæâo sobre os Direitos das Pessoas com DeǇciéncia (CDPD). As crianæas com 

deǇciéncia raramente sâo incluìdas em iniciativas dinámicas como fòruns da juventude, parlamentos infantis, 

educaæâo entre pares ou projectos dos media. Tambèm nâo sâo envolvidas nas campanhas locais e nacionais 

para tornar os direitos uma realidade, ou consultadas em investiȦaæâo relacionada com as opiniôes das 

crianæas. 

As vozes das crianæas com deǇciéncia sâo bastante silenciosas em decisôes importantes que afectam as suas 

vidas, decisôes sobre a sua saùde, educaæâo e local de habitaæâo. Devido principalmente aos preconceitos e ßs 

atitudes neȦativas, a nìvel mundial, os adultos tém poucas expectativas em relaæâo ßs crianæas com deǇciéncia 

e duvidam da sua capacidade em desenvolver ou expressar uma opiniâo. Consequentemente, existe um 

insucesso Ȧeneralizado no investimento na sua participaæâo, combinado com a falta de conhecimento, 

entendimento e formaæâo para apoiar a sua participaæâo. O resultado evidente, salvo raras excepæôes, è a 

invisibilidade e a exclusâo social de crianæas com deǇciéncia a nìvel mundial2. 

Com o tempo o medo desaparece, a curiosidade e a aventura aparecem, permitindo facilmente Ȧanhar 

conhecimento facilmente num ambiente colectivo. A advocacia comeæa com o entendimento do problema ou 

da pessoa antes de se estabelecer a liȦaæâo com a questâo ou a pessoa. A experiéncia partilhada è 

fundamental para se estabelecer uma relaæâo ou criar o entendimento necessàrio para eliminar o medo, criar 

um entendimento, comportamento individual e mudanæa social bem-sucedidos. 

As vàrias parcerias que usam boas estratèȦias de comunicaæâo e incluem orȦanizaæôes de Pessoas com 

DeǇciéncia (OPD) e crianæas com deǇciéncia criarâo oportunidades para a partilha de experiéncias e de 

històrias pessoais que se desenrolam sem esforæo e trazem soluæôes. È assim que se cria uma sociedade 

inclusiva que dà as mesmas oportunidades a todos os seus cidadâos de exercerem os seus direitos humanos. 

O presente webinar concentra-se no uso de estratèȦias de comunicaæâo para o desenvolvimento (CPD), 

associadas ß sensibilizaæâo para a deǇciéncia independente para criar parcerias dinámicas e advocacia, a Ǉm 

de promover o movimento rumo ß educaæâo inclusiva para crianæas com deǇciéncias. 
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Preconceito, por deǇniæâo, è a predisposiæâo a favor ou contra alȦo, pessoa ou Ȧrupo sobre outro, Ȧeralmente 
de uma forma considerada abusiva. Todos temos preconceitos e predisposiæôes que desenvolvemos, 
consciente ou inconscientemente, ao lonȦo de nossas vidas. Este preconceito està inteȦrado no nosso 
comportamento e afecta a nossa forma de funcionar e de ver o mundo. Para entender devidamente o 
preconceito, os estiȦmas e as normas culturais, sociais ou reliȦiosas criadas pelo preconceito que limitam os 
direitos humanos das crianæas com deǇciéncia, temos que, em primeiro luȦar, analisar o nosso preconceito.  

Actividade 

Barreiras 

Pare um momento e recorde-se da primeira vez que viu alȦuèm com deǇciéncia. Qual foi o seu primeiro 

pensamento? Foi ƞ como Ǉcaram assim? Ou foi, ƞEstou feliz por nâo ser assimƟ, ou pode ter sido, 'uau, eles sâo 

tâo corajosos e incrìveis!Ɵ? 

Tenha um diàrio durante uma semana de todos os sentimentos que surȦem quando encontra e interaȦe com 

pessoas/crianæas com deǇciéncia. Nâo julȦue os seus pensamentos e sentimentos ou ceda a sentimentos de 

verȦonha, apenas observe-os e anote-os para reǈexâo futura. 

Esta è uma Actividade de Descoberta de Preconceitos Pessoais 

Escreva as suas notas a seȦuir: 
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Os efeitos do preconceito ou de crenæas incorretas de lonȦa data sobre qualquer coisa ou qualquer pessoa, 

distorce a verdade sobre a pessoa ou a ideia e cria um arquivo no cèrebro que ƞpadroniza paraƟ futuras situaæôes 

ou interacæôes com essa pessoa ou ideia. As percepæôes construìdas com base em crenæas incorrectas tornam-

se directivas poderosas. Estas crenæas incorrectas e preconceitos podem ser alterados com pràticas de reǈexâo 

orientadas para a acæâo, que incluem o estabelecimento de parcerias e de relaæôes. 

Pouco mudarà na vida das crianæas com deǇciéncia atè que as atitudes dos pais, comunidades, proǇssionais, 

media e Ȧovernos comecem a mudar. A iȦnoráncia sobre a natureza e as causas da incapacidade, da 

invisibilidade das pròprias crianæas, da subestimaæâo Ȧrave do seu potencial e capacidades, e de outros 

obstàculos ß iȦualdade de oportunidades e de tratamento concorrem para manter as crianæas com deǇciéncia 

silenciadas e marȦinalizadas, impedindo-as de exercer os seus direitos fundamentais. As Ȧrandes campanhas de 

sensibilizaæâo pùblica patrocinadas por Ȧovernos que incluem crianæas como principais apresentadoras, e que sâo 

apoiadas pelas partes interessadas da sociedade civil, podem informar, desaǇar e expor essas barreiras ß 

realizaæâo dos seus direitos. Alèm disso, os pais e as orȦanizaæôes das pessoas com deǇciéncia podem e 

frequentemente desempenham um papel fundamental na campanha para a aceitaæâo e inclusâo3. 

A deǇciéncia contèm vàrios estiȦmas que sâo a base da exclusâo da sociedade e da escola. As atitudes para com 

as crianæas com deǇciéncia, bem como a falta de recursos para as acomodar constituem os desaǇos que 

enfrentam no acesso ß educaæâo4. As fortes crenæas falsas e neȦativas sobre a forma como a crianæa adquiriu a 

sua incapacidade baseiam-se em crenæas culturais, reliȦiosas e històricas sobre a deǇciéncia. O estiȦma e a 

discriminaæâo para com as crianæas com deǇciéncia è de vàrios nìveis5. 

Este pensamento faz parte da estratèȦia fundamental para provocar as mudanæas sociais necessàrias para que a 
educaæâo inclusiva seja realizada para todas as crianæas. A deǇciéncia nâo discrimina: è por natureza inclusiva e 
acontece a qualquer pessoa num determinado momento da sua vida. È importante ter em mente que ß medida 
que envelhecemos, sentimos as nossas capacidades a mudar e a diminuir. A vida è imprevisìvel e a qualquer 
momento qualquer um de nòs pode enfrentar situaæôes de mudanæa de vida que alteram a nossa zona de 
conforto. A remoæâo das barreiras que existem actualmente servirà a todos ß medida que avanæarmos rumo ao 
futuro. 

Despertar a compaixâo è uma parte do processo de inclusâo; a peæa Ǉnal que estabelece a liȦaæâo e o 

entendimento de que somos um todo, a humanidade que usufrui dos seus direitos humanos. Os pais sâo evitados 

por outros, que se sentem desconfortàveis na presenæa da crianæa com deǇciéncia, porque eles vém a doenæa ou 

deǇciéncia em vez do lado humano da crianæa amada. O medo sentido pelas pessoas faz parte da nossa 

humanidade que està de alȦuma forma liȦado ß deǇciéncia. A nossa humanidade è a nossa liȦaæâo com a 

deǇciéncia. 

Trés factores principais inǈuenciam a profundidade do estiȦma contra a crianæa com deǇciéncia: o sexo, a 

incapacidade e a Ȧravidade da incapacidade. Existe resisténcia a todos os nìveis da sociedade para incluir as 

crianæas com deǇciéncia. A linȦuaȦem usada para descrever as crianæas com deǇciéncia como, por exemplo, 

referir-se ß crianæa como ƞnâo educàvelƟporque tem diǇculdades de audiæâo (preconceitos e falsas crenæas de 

lonȦa data) cria atitudes baseadas no medo e resisténcia ß mudanæa. As famìlias vivem o estiȦma baseado na 

verȦonha por terem feito alȦo errado, por terem uma crianæa com deǇciéncia7. 
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Barreiras das atitudes: Estas podem surȦir sob a forma de preconceito, discriminaæâo e estiȦma em relaæâo ßs 

pessoas com deǇciéncia, que sâo consideradas incapazes e/ou inadequadas, com pouca inteliȦéncia, com 

necessidade de tratamento, que precisam de apoio ƞespecialƟ e/ou sâo dependentes. Por outro lado, podem ser 

consideradas como excepcionalmente ƞinspiradasƟ, ƞexcepcionaisƟ e/ou ƞheroicasƟ, quando demonstram 

capacidades que nas pessoas sem deǇciéncia sâo consideradas ƞnormaisƟ. As pessoas sem deǇciéncia podem 

responder com medo, pena, repulsa ou sentimento de superioridade. Estes pressupostos e emoæôes sâo 

reforæados pelos media. A linȦuaȦem neȦativa sobre as pessoas com deǇciéncia reǈecte e pode reforæar o 

preconceito, especialmente a linȦuaȦem ofensiva e incorreta como, por exemplo, o termo ƞburroƟ è 

frequentemente usado como parte da descriæâo de alȦuèm com problemas de audiæâo (com diǇculdades de 

audiæâo ou surda). 

Barreiras ambientais: Estas sâo as barreiras criadas pelas infraestruturas fìsicas e de comunicaæâo que as pessoas 

com deǇciéncia encontram em àreas como transportes pùblicos, hospitais e clìnicas, escolas e habitaæâo, lojas e 

mercados, escritòrios e fàbricas, locais de culto, media e sistemas de comunicaæâo e informaæâo pùblicos. Para 

mais informaæâo sobre estas àreas, veja as Brochuras 10 e 11. 

A maior parte das pessoas pensa em barreiras fìsicas nesta cateȦoria, por exemplo, uma unidade sanitària 

inacessìvel a usuàrios de cadeira de rodas se tiver deȦraus e portas estreitas; uma vez ciente, è relativamente fàcil 

identiǇcar essas barreiras. Mas as comunicaæôes tambèm podem ser incapacitantes para quem tem incapacidade 

sensorial ou intelectual como, por exemplo, pessoas com deǇciéncia auditiva se nâo houver linȦuaȦem Ȧestual; 

pessoas com incapacidade visual se a medicaæâo nâo for rotulada em Braille; ou pessoas com incapacidade 

intelectual se nâo for usada linȦuaȦem clara e simples para comunicar a mensaȦem. 

Barreiras institucionais: Estas barreiras abranȦem as leis, polìticas e sistemas de crenæas que excluem ou 

seȦreȦam as pessoas com deǇciéncia de vàrias àreas, incluindo processos leȦais, empreȦo, processos eleitorais, 

educaæâo, serviæos de saùde, serviæos sociais, reliȦiâo e trabalho de aȦéncias humanitàrias e de desenvolvimento. 

Muitos dos sistemas nâo sâo acessìveis a pessoas com deǇciéncia. A sua exclusâo tem vàrios efeitos mais tarde: 

educaæâo ƞespecialƟ mal reȦulamentada que frequentemente faz menos exiȦéncias acadèmicas aos alunos e 

escolas mais pequenas expôem-nos a uma Ȧama limitada de experiéncias culturais8. Para mais informaæâo 

nestas àreas, por favor, consulte a Brochura 3. 

Barreiras ß informaæâo: Ao deǇnir a deǇciéncia como problema e intervenæâo mèdica como soluæâo, as pessoas, 

as sociedades e os Ȧovernos evitam a responsabilidade de abordar as barreiras que existem no ambiente social e 

fìsico. Em vez disso, colocam a carȦa sobre os proǇssionais de saùde para lidar com o ƞproblemaƟ da pessoa com 

deǇciéncia. Vàrios Ȧovernos, a nìvel mundial, tém alimentado o modelo mèdico atravès do Ǉnanciamento da 

investiȦaæâo mèdica extensiva que visa encontrar a ƞcuraƟ para determinadas deǇciéncias, embora nâo 

disponibilizem Ǉnanciamento para remover as barreiras que criam a deǇciéncia na sociedade9. 
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O Mòdulo de Orientaæâo para a DeǇciéncia (MOD) do UNICEF e os respectivos vìdeos sâo os meios para 

comeæar a remover os preconceitos e as barreiras pessoais, bem como reconhecer quando existem normas 

sociais actuais que excluem as crianæas com deǇciéncia das actividades da comunidade e da educaæâo inclusiva. 

Estes mòdulos aumentarâo o conhecimento sobre a deǇciéncia como experiéncia de vida e comeæarâo a criar o 

entendimento e a familiarizaæâo com os vàrios tipos de deǇciéncia necessàrios para se tornar defensor e parceiro 

no processo de criaæâo da educaæâo inclusiva. O domìnio das interacæôes e da linȦuaȦem adequadas para usar 

quando se relaciona com as pessoas, especialmente as crianæas com deǇciéncia, è simples e vem naturalmente 

quando se adquire a educaæâo adequada10 11.  

Todos os funcionàrios e parceiros do UNICEF sâo veementemente incentivados a se familiarizarem com os 

conceitos bàsicos e a linȦuaȦem bàsica relacionada com a inteȦraæâo das crianæas com deǇciéncia. O sìtio na 

Internet do UNICEF apresenta materiais em vìdeo para facilitar o acesso. Reserve o tempo necessàrio para 

analisar os Mòdulos de Orientaæâo para a DeǇciéncia do UNICEF. Eis o link: http://www.unicef.orȦ/disabilities/

index_71294.html. 

Alèm disso, solicitou-se aos funcionàrios do UNICEF que observassem, individualmente ou em Ȧrupo com os 
coleȦas e parceiros, o Mòdulo de Orientaæâo para a DeǇciéncia do UNICEF. O link para o vìdeo encontra-se em: 
https://www.youtube.com/watch?v=GPAhucAA2xU. O vìdeo està disponìvel em InȦlés, Espanhol e Francés.  
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Actividade 

Com um Ȧrupo de coleȦas ou individualmente, observar o Mòdulo Orientaæâo para a DeǇciéncia (link acima). 
Mas, antes de comeæar a testar os seus conhecimentos sobre as crianæas com deǇciéncia, responda ßs 
seȦuintes perȦuntas de escolha mùltipla: 

1.  SeȦundo o Relatòrio Mundial sobre a DeǇciéncia, quantas pessoas tém deǇciéncia? 

Ʀ  1 bilhâo. 
Ʀ  10 milhôes. 
Ʀ  100 milhôes. 
Ʀ  1 biliôes. 
 

2.  O UNICEF acaba de comeæar a trabalhar sobre a questâo da deǇciéncia? 
Ʀ  Verdadeiro. 
Ʀ  Falso. 
 

3.  SeȦundo a OMS, deǇciéncia è: 
Ʀ  Um problema de saùde, para o qual se deve aplicar soluæôes mèdicas, quando possìvel. 
Ʀ  Uma questâo deǇnida social e ambientalmente, em vez de ser uma questâo meramente biolòȦica. 
Ʀ  Nem puramente biolòȦica nem social, mas sim a interacæâo entre o estado de saùde e os factores 
ambientais e pessoais. 
 

4.  SeȦundo o Relatòrio Mundial sobre a DeǇciéncia, qual è a percentaȦem de crianæas com deǇciéncia 
 que vive nos paìses em desenvolvimento? 

Ʀ  20 %. 
Ʀ  40 %. 
Ʀ  60 %. 
Ʀ  80 %. 
 

5.  Quais das seȦuintes ferramentas devem incluir dados relacionados com crianæas com deǇciéncia: 
Ʀ  Censos nacionais e inquèritos aos aȦreȦados familiares. 
Ʀ  Anàlises da Situaæâo. 
Ʀ  Inquèrito de Indicadores Mùltiplos AȦreȦados (IIMA). 
Ʀ  Todos acima mencionados. 
 

6.  SeȦundo o modelo social e dos direitos humanos da deǇciéncia, se uma pessoa em cadeira de rodas 
 nâo for capaz de cheȦar ß urna e exercer o direito de voto, è porqueƧ 

Ʀ  As capacidades fìsicas da pessoa impedem que ela aceda ßs urnas. 
Ʀ  As barreiras ambientais impedem que a pessoa cheȦue ßs urnas. 
Ʀ  A pessoa nâo tem direito a voto. 
 

7.  Equidade e inclusâo para crianæas com deǇciéncia siȦniǇcam iȦualdade deƧ 
Ʀ  Oportunidades. 
Ʀ  Tratamento. 
Ʀ  Direitos. 
Ʀ  Participaæâo. 
Ʀ  Todos acima mencionados. 
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8.  O UNICEF usa a comunicaæâo para o desenvolvimento (CDC) para abordar o estiȦma e a 
 discriminaæâo das crianæas com deǇciéncia e suas famìlias devido ao dano dasƧ 

Ʀ  Normas sociais. 
Ʀ  Crenæas culturais. 
Ʀ  Atitudes e pràticas. 
Ʀ  Todos acima mencionados. 

 

9.  SeȦundo a terminoloȦia primeiro a pessoa, qual è a expressâo adequada? 
Ʀ  Crianæa com deǇciéncia. 
Ʀ  Crianæa deǇciente. 
Ʀ  Crianæa com handicap. 
Ʀ  Crianæa incapacitada. 

 

10.  Quando Ǉzer uma perȦunta a uma pessoa com deǇciéncia deve: 
Ʀ  DiriȦir a perȦunta ß assistente da pessoa. 
Ʀ  Pedir ajuda a alȦuèm. 
Ʀ  Falar directamente com a pessoa com deǇciéncia. 

 

11.  Os direitos das crianæas e adolescentes com deǇciéncia sâo abordados tanto na CDC como na 
 CDPD. 

Ʀ  Verdadeiro. 
Ʀ  Falso. 

 

12.  A CDPD refere que os Ȧovernos devem: 
Ʀ  Garantir o usufruto de todos os direitos das crianæas com deǇciéncia, com as mesmas condiæôes 
que as outras crianæas. 
Ʀ  Promover os melhores interesses das crianæas com deǇciéncia. 
Ʀ  Garantir o direito das crianæas com deǇciéncia de serem ouvidas e levadas a sèrio. 
Ʀ  Todos acima mencionados. 

 

13.  O trabalho do UNICEF relacionado com a deǇciéncia deve: 
a)  SeȦuir a abordaȦem baseada nos direitos humanos. 
b)  Dar enfoque ß equidade e alcanæar os mais marȦinalizados. 
c)  Dar enfoque ß prestaæâo de assisténcia mèdica. 
d)  SeȦuir o quadro de desenvolvimento inclusivo. 
e)  Alìneas a, b e d. 

 

Em seȦuida, enquanto assiste ao vìdeo, veriǇque as suas respostas! No Ǉm da Orientaæâo discuta com os seus 

coleȦas a sua percepæâo Ȧeral sobre as crianæas com deǇciéncia. VeriǇque as suas respostas e discuta sobre o 

que aprendeu.  

Como se pode observar, o Mòdulo de Orientaæâo para a DeǇciéncia è uma componente essencial da ƞformaæâoƟ 
que abranȦe questôes tais como, mas nâo se limitando a: O que è deǇciéncia? Quantas pessoas, a nìvel mundial, 
revelaram ter deǇciéncia? Como è que cada um de nòs enfrenta condiæôes incapacitantes na sua vida? O que è a 
linȦuaȦem ơprimeiro a pessoaƢ? O que è a Convenæâo sobre os Direitos das Pessoas com DeǇciéncia? Muito mais 
factos e ideias sâo partilhados nos MOD. A seȦuir apresenta-se um exemplo da linȦuaȦem ơprimeiro a pessoaƢ e 
uma actividade que apoiarà a criaæâo de relaæôes.  
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LinȦuaȦem ơPrimeiro a PessoaƢ: 

Ʀ  Use a terminoloȦia ƞPrimeiro a PessoaƟ, tal como ƞpessoa com deǇciéncia visualƟ ou ƞpessoas com deǇciénciaƟ, 

uma vez que assim sâo reconhecidas como pessoas em primeiro luȦar e nâo a sua deǇciéncia em primeiro 

luȦar. 

Ʀ  Evite referir-se a Ȧrupos de pessoas pelo seu estado ou deǇciéncia, tal como ƞos ceȦosƟ ou ƞos surdosƟ. 

Ʀ  Evite palavras descritivas sensacionais quando se referir ß incapacidade da pessoa, tal como ƞsofre deƟ, ƞè vìtima 

deƟ, ƞè dependente da cadeira de rodasƟ ou ƞestà doente comƟ. 

Ʀ  Use ƞdeǇcienteƟ, ƞdeǇciénciaƟ ou ƞacessìvelƟ em vez de ƞcom handicapƟ. 

Ʀ  Evite eufemismos condescendentes, tais como ƞcapacitado de forma diferenteƟ, ƞdesaǇado ǇsicamenteƟ, 

'mentalmente diferenteƟ ou ƞcom handicapƟ12. 

Actividade 

CDAE (Conhecimento da DeǇciéncia Atravès da Experiéncia) 
CDAE è uma actividade destinada a estabelecer relaæôes com as pessoas com deǇciéncia, passando o tempo 

com elas, envolvido-se em actividades normais da vida diària e na conversa. 

Actividades CDAE: 

Relacione-se e passe a tarde com alȦuèm com deǇciéncia. A tarde pode incluir actividades, tais como almoæar, 

fazer compras, sentar no parque e dar de comer aos pàssaros, passear e joȦar no pàtio de recreio. As 

actividades permitem conversas reveladoras de forma natural e fàcil, sem muitas interrupæôes. Apòs a CDAE 

tome notas no diàrio iniciado anteriormente (na presente brochura) sobre as mudanæas nas atitudes ou ideias 

obtidas durante esta actividade CDAE. 

Elaborado por Dr. Don RoȦers, Doutorado em Ludoterapia, Professor na Universidade do Estado de Indiana. 

Anote no espaæo a seȦuir: 
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Para mais informaæâo, consultar: 

Ʀ  Book: Disability Awareness Ɯ Do It RiȦht, Your All-In-One How-To Ȧuide. http://www.advocadopress.orȦ/?

p=2728. 

Notas 
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As parcerias podem abranȦer vàrios tipos de colaboraæâo. Parcerias deǇnem-se como ơrelaæôes voluntàrias e de 

colaboraæâo entre vàrias partes, em que todos os participantes concordam trabalhar em conjunto para alcanæar 

um objectivo comum ou realizar uma tarefa especìǇca13Ƣ. Os Princìpios das Parcerias do UNICEF sâo usados 

como quadro para os acordos formais ou nâo formais durante o processo de parceria. O UNICEF atribui Ȧrande 

importáncia ßs parcerias e ßs relaæôes de colaboraæâo como meio essencial para alcanæar os melhores 

resultados para cada crianæa14. 
 

Vàrias parcerias sâo fundamentais para o sucesso do desenvolvimento da educaæâo inclusiva. As OrȦanizaæôes 

da Sociedade Civil (OSC), os Ȧrupos de pais, bem como as OPD sâo os pilares de todas as parcerias neste 

processo. 

A colaboraæâo com a sociedade civil è fundamental para o sucesso e sustentabilidade dos esforæos do UNICEF a 

Ǉm de satisfazer os direitos das crianæas com deǇciéncia e promover a aȦenda da equidade, bem como de formar 

o pessoal do UNICEF sobre a deǇciéncia. As parcerias estratèȦicas com a sociedade civil apoiam os esforæos de 

anȦariaæâo de recursos, aumentam o impacto da advocacia de polìticas focadas na equidade, fortalecem o 

alcance e o impacto dos serviæos e proȦramas para as crianæas e comunidades mais desfavorecidas, e Ȧarantem 

resultados sustentàveis. 

Com o seu conhecimento do contexto polìtico nacional, vàrias redes sociais e acesso directo ßs comunidades, as 

orȦanizaæôes da sociedade civil tém potencial para fortalecer siȦniǇcativamente o alcance e o impacto da 

educaæâo inclusiva das crianæas com deǇciéncias15. 
 

 

Qualquer Ȧrupo, orȦanizaæâo ou Ȧoverno pode estabelecer parcerias. As parcerias irâo crescer, evoluir, terminar, 

surȦir com novas formas, como prioridades a ajustar. A seȦuir apresentam-se exemplos de vàrias parcerias 

Ȧlobais e dos seus mètodos de envolver as suas comunidades16. 
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